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1- Introdução 
O autismo é o mais conhecido entre os transtornos invasivos do desenvolvimento (TID). Caracteriza-se pelo início precoce de atrasos e desvios no desenvolvimento das habilidades sociais, comunicativas e por uma grande variabilidade de apresentações clínicas, por isso conhecido como espectro do autismo. Indivíduos autistas apresentam permanente prejuízo na interação social, alterações da comunicação e padrões limitados ou estereotipados de comportamentos e interesses.  Antes dos três anos de idade já são perceptíveis algumas anormalidades no funcionamento de cada uma dessas áreas.

Cada vez mais, encontram-se autistas nos contextos escolares, sejam eles de educação especial (como as APAES, por exemplo) ou escolas regulares focadas na inclusão. Assim, os profissionais deparam com um grande desafio de inserir estas crianças em programas pedagógicos e ao mesmo tempo suprir as lacunas do desenvolvimento da criança. Segundo Bridi; Fortes e Bridi Filho (2006), os professores apresentam certo “medo” em trabalhar com crianças autistas, devido a dois fatores, o desconhecimento do quadro do transtorno e a possibilidade real de lidarem com poucos resultados às suas intervenções pedagógicas. Sendo assim, o caminho para amenizar essa relação e promover melhores resultados na aprendizagem dessas crianças seria buscar intervenções estruturadas que atendam aos aspectos relevantes do espectro autista.  
O estudo dos princípios da análise do comportamento, baseados na teoria da aprendizagem embasaram o desenvolvimento de intervenções comportamentais, cada vez mais aplicadas ao tratamento de crianças autistas. Assim, apresentaremos no decorrer do artigo, o método TEACCH (Treatment and Education of Autistic and Communication Handicapped Children) que é aplicado em salas de aula e deve ser cada vez mais utilizados no contexto escolar.  
Criado em 1971 por Eric Schopler e seus colaboradores da universidade de Chapel Hil na Carolina do Norte, o TEACCH é um programa de tratamento e educação para crianças de todas as idades com autismo e problemas severos relacionados à comunicação. (FONSECA, 2010, sem páginas).Outros indivíduos,além dos que se encontram no espectro do autismo também se beneficiam deste tipo de intervenção terapêutica e educacional.
O método utiliza de princípios e técnicas da terapia comportamental aliados à educação especial (aprendizado psicopedagógico relacionado ao currículo individual). Tanto as técnicas comportamentais e a educação especial têm se mostrado a forma mais eficiente para o tratamento com os indivíduos portadores do espectro autístico. Anos de pesquisas já constataram que autistas são mais capazes de adquirir aprendizados numa proposta de atividade estruturada em vez de uma intervenção terapêutica de caráter mais livre e interpretativo (GAUDERER, 1993, p.205).
O TEACCH é um método psicoeducacional desenvolvido para atender as necessidades individuais de aprendizado de indivíduos autistas e baseado no desenvolvimento das habilidades do cotidiano. Os princípios norteadores são a busca pela melhor capacidade adaptativa da criança; o apoio e a colaboração entre pais e profissionais; a personalização das avaliações e estratégias; a colocação de ênfase nas coisas que o aluno já sabe fazer; a prática fundamentada nas teorias cognitivas, comportamentais e psicolinguísticas e o ensino estruturado agindo como fator organizador e gerador de previsibilidade (MESIBOV; SCHOPLER, 1994, apud FONSECA, 2006).
O método usa intervenção contínua e estruturada, adaptação do ambiente e treinamento de comunicação alternativa a fim de atender às dificuldades autísticas.

Apresenta-se com suas especificidades próprias como: o material adaptado, sistemas avaliativos, esquema de trabalho, técnicas de ensino e base teórica que fundamenta toda essa prática. O método utiliza o PECS como instrumento de comunicação e norteador da rotina, o ambiente estruturado afim de, através da percepção visual, facilitar o aprendizado e independência, as técnicas do ABA para promover a aprendizagem de novas habilidades e pedagógico por meio de currículos e atividades adaptadas. 

 Sistema de Comunicação por troca de figuras - PECS

O uso do sistema de comunicação por trocas de figuras (PECS) dentro do TEACCH tem como objetivo promover melhor comunicação e estabelecer rotinas e pistas visuais para que o autista se organize. As figuras facilitam a percepção visual do espaço, sinalizando os locais para as atividades, as próprias atividades e a agenda do dia.   
Informações visuais atendem às dificuldades do autista em lidar com conceitos abstratos, em responder a importantes componentes da interação como gestos e imitação, além da dificuldade em compreender as noções temporais - porquês, como, quando e onde- dos eventos (PANERAI; FERRANTE; ZINGALE, 2002, p. 319). Além disso, o PECS possibilita o autista iniciar a interação no contexto social. Enquanto ele estabelece a troca com o “ouvinte” ele busca atenção e se comunica espontaneamente (BONDY; TINCANI; FROST, 2004, p.255).
Ambiente e adaptações materiais
É possível afirmar que todas as pessoas do mundo precisam de organização e nos autistas esta é uma característica marcante e que pode e deve ser considerada quando pensamos em intervenção. Segundo Thompsom (2006) apud FONSECA (2010), neurocientistas da Universidade de Lousville, trabalhando em pesquisas em Nova York, Holanda e Alemanha comparam amostras cerebrais de indivíduos com e sem autismo. O estudo mostrou diferenças na estrutura do cérebro autista que ajudam a explicar porque autistas têm mais facilidade com atividades estruturadas, organizadas e concretas, além de fortes habilidades em discriminação visual e mais dificuldades em processos lingüísticos e verbais. Baseada nesta perspectiva o TEACCH se baseia na organização da sua estrutura. 
Essa estruturação vai ter como base a organização do espaço/contexto da criança e a filtragem dos inputs externos para que a criança possa ir construindo uma percepção do mundo e de si com mais coerência, o que tornará possível o seu desenvolvimento (SANTOS, 2005, apud FONSECA, 2010). 

O TEACCH trabalha com os princípios de organização, rotina e tarefas estruturadas para que a criança se torne mais independente. Assim, torna-se indispensável a dinamização do espaço físico a modo de trazer clareza e funcionalidade. 

Segundo FONSECA (2010), a delimitação do espaço físico completa os conceitos do TEACCH. Entendemos que estrutura também cabe ao ambiente e seu entorno, de forma que os estímulos possam ser facilmente reconhecíveis. Desta forma, a hiperestimulação precisa ser reduzida, a iluminação adequada, e os espaços organizados com seus fins: área de atividade individual em mesa de trabalho, área de trabalho independente e áreas de grupo, lazer, alimentação, armazenamento das atividades e sanitários. Estas pistas ambientais otimizam o aprendizado e possibilitam maior independência.
As atividades estruturadas são baseadas nos currículos individuais e aplicadas por materiais pedagógicos adaptados.  Além de possibilitar a graduação na complexidade da tarefa, essas adaptações pedagógicas facilitam a compreensão do material e promove o aprendizado. 
Seguindo a premissa da metodologia TEACCH a organização do material de trabalho segue os parâmetros do design universal, cuja apresentação dos materiais se dá na ordem da esquerda para direita, de cima para baixo, tendo como recursos as áreas de armazenamento, área de execução e área de atividade concluída (local de armazenamento da tarefa quando terminada). Espera-se que o aluno compreenda o que deve ser feito, quanto de trabalho vai ser realizado e o que vem em seguida, facilitando desta forma o conceito de fim e o aumento de sua produtividade.

Em concomitância a estrutura ambiental e dos materiais pedagógicos, é necessário a adaptação do Currículo Pedagógico a fim de competir com as habilidades funcionais de cada educando. Assim como sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), as adaptações curriculares fundamentadas no TEACCH constituem as possibilidades educacionais de atuar frente às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõe-se que, se realize a adaptação do currículo regular para torná-lo apropriado às peculiaridades do autismo, evitando, dentro do possível, a invenção de currículo novo. O objetivo seria criar um currículo dinâmico, alterável e passível de ampliação, para que atenda alunos com autismo de todos os níveis de funcionamento (FONSECA, 2010, p.06). 

ABA

O termo ABA é a sigla para Análise do Comportamento Aplicada, a ciência do comportamento. Baseada nos princípios da aprendizagem, seus pressupostos baseiam técnicas de ensino que facilitam a aquisição de habilidades. É um termo advindo do behaviorismo, que observa, analisa e explica a relação entre ambiente, comportamento e aprendizagem, (LEAR, 2004). Apesar de ter se tornado nome para um tratamento para autista, o ABA pode ser aplicado a diferentes tratamentos, incluindo a educação especial. 
Apesar de não ter sido desenvolvido por analistas do comportamento e desenvolvido como um paralelo à intervenção do ABA, as técnicas de ensino da análise do comportamento (reforçamento, discriminação, generalização, encadeamento comportamental, níveis de ajuda) estão presentes na intervenção do TEACCH. 
· Níveis de ajuda são utilizados como apoio para se alcançar o objetivo final da atividade. O objetivo é o esvanecimento destas ajudas, isto é, iniciar com uma ajuda maior e retirá-la até que a criança realiza de forma independente. Estas ajudas podem ser apresentadas pelo professor (ex. apontar), por outro instrutor atrás da criança (ex. guiar a mão da criança) ou nos próprios materiais.
· Encadeamento comportamental, análise de tarefa, tentativas discretas- dividir o comportamento-alvo da atividade em pequenos passos a serem alcançados por etapas (ex. beber água, escovar dente...).
· Generalização – possibilitar que o aluno apresente comportamentos adquiridos em outras situações, locais e na presença de diferentes pessoas.

·  Discriminação- a criança deve aprender a discriminar os estímulos do ambiente, as figuras de comunicação, os locais de atividades...

· Reforçamento- o método deve possibilitar bem-estar para a criança, motivar o aprendizado, comportamentos desejados devem ser elogiados para que aumentem a frequência e se mantenham no ambiente; consequentemente, comportamentos indesejados diminuirão.

Assim, o TEACCH foi a intervenção de escolha da APAE de Conselheiro Lafaiete, por respeitar às necessidades comportamentais e de aprendizagem das crianças e, ao mesmo tempo, por encaixar no funcionamento institucional, criando uma sala de aula com intervenção específica.
2- Objetivos

2.1- Objetivo Geral 

O objetivo geral do programa TEACCH realizado na APAE CL é buscar por meio da organização do ambiente, treino de habilidades e rotina, desenvolver a independência do aluno possibilitando-lhe ocupar grande parte de seu tempo de forma independente. 

2.2- Objetivos Específicos 

· Diminuir os comportamentos disruptivos que competem com as habilidades funcionais Aumentar os comportamentos adequados para que estes sejam reforçados.

· Estruturar o ambiente para orientar o aluno quanto à sua rotina.

· Desenvolver novas aprendizagens, atenção e concentração.

· Desenvolver as habilidades de comunicação. 
3- Metodologia 

 3.1-Ambiente 

O espaço físico da sala de aula é estruturado e dividido em área de brincar, cabines de trabalho individual e independente, mesa para treinos, área de descanso, local para guardar o material e para beber água. Outros ambientes da instituição são utilizados e sinalizados pelas figuras de comunicação, como: refeitório, banheiro e salas de outros profissionais.
3.2-Participantes 
Na Sala TEACCH atende-se quatro alunos, matriculadas na instituição APAE. Os critérios de seleção para a participação na sala foram: diagnóstico de transtornos invasivos do desenvolvimento ou outra condição associada às características autísticas, baixo repertório em habilidades básicas e déficit de comunicação. Assim, participam da sala, dois alunos com diagnóstico de autismo e dois alunos com trissomia 21 com características compatíveis ao do espectro autístico. A faixa etária destes alunos varia de 12 a 16 anos, sendo três do sexo masculino e uma do sexo feminino. Estes alunos estão inseridos no programa TEACCH desde fevereiro de 2010.
3.3-Equipe

A equipe é formada por um psicólogo, dois terapeutas ocupacionais e uma psicopedagoga. Além do ensino na sala de aula, os alunos também são atendidos em outros programas oferecidos pela instituição, entre eles equoterapia, informática educacional, fisioterapia e outros. 
3.4-Instrumentos Avaliativos
Foi utilizado para avaliação do repertório de entrada, um instrumento avaliativo de habilidades pedagógicas e motoras, disponibilizado pelo CEDAP (Centro de Estudos e Desenvolvimento do Autismo e Patologias Associadas), o qual foi adaptado ao perfil dos alunos. Foram utilizadas as avaliações de educação infantil e habilidades sociais, as quais são nomeadas neste trabalho respectivamente como, avaliação de habilidades nível 1 e nível 2. Tais avaliações foram utilizadas como avaliação inicial, guia curricular e avaliação de desempenho durante o aprendizado. A partir dos déficits de habilidades apresentados no repertório de entrada foram definidas as habilidades de treino para a elaboração de um currículo individualizado.
Para observar os excessos comportamentais, foi feito análise funcional dos comportamentos, através de observação dos antecedentes e conseqüentes do comportamento, bem como a frequência e duração.    
Os desempenhos dos alunos são registrados a cada treino. Na folha de registro consta o nível de prompts (Ajuda total, gestual ou verbal) que o aluno necessita para desempenhar a habilidade no nível que a tarefa exige. A observação e avaliação dos alunos são realizadas durante o desenvolvimento dos trabalhos, verificando-se os resultados que vão sendo alcançados e reestruturando os objetivos, se necessário.

Outra forma de registro utilizado é o audiovisual, servindo como instrumento para avaliar ganhos em sala de aula e como auto-avaliação da atuação do profissional. 
3.5-Material 

 Os materiais utilizados para o desenvolvimento do programa são os móveis, compostos de cabines individuais, mesas e cadeiras; recursos pedagógicos industrializados ou produzidos pela equipe, brinquedos, CDs e cadernos de atividades. Além das figuras de comunicação, fotos e folhas para registros. 
4- Discussão e Resultados 
	Alunos
	Nº de habilidades no repertório de entrada
	Habilidades treinadas

2010/2011*
	N º de habilidades adquiridas

	W
	22
	-/6
	-/4

	J
	20
	5/9
	3/7

	T
	12
	5/6
	3/3

	TL
	12
	-/3
	-/1


1.1- Tabela indicando nº habilidades no repertório de entrada (o que o aluno já fazia sem ajuda); as habilidades atuais e quantas ele adquiriu desde implantação do método.

* Até setembro de2011

Os dados apresentados na tabela referem-se aos resultados nos treinos de habilidades coletados no ano de 2010 e 2011(até setembro).

Dois alunos permanecem no programa desde a implantação, e dois novos alunos (W e TL) iniciaram na sala em março 2011, por isso seus dados se referem somente a esse período de intervenção. 

Observa-se que os alunos J e T mantiveram o nível de desempenho, demonstrando ganhos pertinentes ao ritmo esperado, proposto em seu plano desenvolvimento individual. Houve aumento no número de atividades treinadas, bem como de atividades adquiridas. 
Vale ressaltar que a adaptação à rotina da sala, ocorrida em 2010, favoreceu a ampliação de treinos no ano vigente. Os alunos mais adaptados responderam melhor aos treinos propostos.

Além dos ganhos de novas habilidades por meio de treino, observamos outros resultados, como: diminuição dos comportamentos de autolesão, estereotipias e ampliação do limiar de permanência sentado ao realizar atividades na cabine. 
Outros ganhos consideráveis no desempenho e aprendizado dos alunos referem-se ao reconhecimento da estruturas do ambiente, como: área do trabalho, de descanso, do brincar e treino. Ressalta-se a compreensão dos alunos ao sistema de sequência padrão, orientando-se independentemente no sistema de trabalho. Considera-se também a ampliação do repertório de utilização de fichas para comunicação dos alunos (lanche, banheiro, brincar, sentar, atividade com o professor).
Vale destacar que o aluno W apresenta maior número de habilidades no repertório de entrada e consequentemente ganho nas habilidades treinadas, mesmo com pouco tempo de intervenção. 

Já o aluno TL, apesar de apresentar considerável nível no repertório de entrada, não apresentou sucesso nas atividades treinadas, devido a comprometimentos comportamentais, tais como, estereotipia, autoagressão e heteroagressão e comportamentos destrutivos com os recursos utilizados. Atualmente observa diminuição de comportamentos inadequados e adaptação à rotina e estrutura da sala, o que consideramos ganhos significativos e precursores para novas atividades. Outro ponto positivo no desenvolvimento deste aluno trata-se do aprendizado no uso das figuras (PECS), fazendo uso adequado das transições dentro e fora de sala. 

Considerando a clareza visual necessária para apresentação dos materiais utilizados no TEACCH, tornou-se necessário criar, adaptar e reformular diversas atividades de cunho pedagógico. Atualmente constam em nossos arquivos 136 recursos (sendo a maioria destes construídos em sistema de trabalho no concreto e simbólico) cujos principais conceitos estimulados são: habilidades de transferência, encaixe, sobreposição, emparelhamento, seleção e categorização, figura fundo, discriminação a partir de estímulos gráficos e simbólicos (letras, imagens, fotografias e pictograma), conceitos de forma, cores, tamanho, igualdade, orientação espacial, semelhanças e diferenças, etc. Todos estes conceitos são propostos dentro do currículo pedagógico, respeitando o plano de desenvolvimento individual de cada aluno. Outro ponto relevante que merece destaque trata-se de que quanto mais os alunos evoluem nas atividades propostas, aumenta-se a necessidade de criar recursos diferentes que estimulem as habilidades treinadas e adquiridas. 
5-Conclusão 
Conclui-se que o método TEACCH é uma intervenção completa, que abarca intervenções específicas baseadas nas necessidades das crianças e que através da sua estrutura possibilita independência e ganhos de habilidades. O bom funcionamento do TEACCH exige uma equipe compromissada em manter os recursos e currículos individuais sempre atualizados. O conhecimento das características autística, a compreensão dos objetivos do método e a aplicação de pressupostos da análise do comportamento são bons suportes para a prática do método.

O desenvolvimento das crianças acontece no dia-a-dia, em consonância com o nível de habilidades de cada uma. Percebe-se que as crianças com melhor nível de habilidades no repertório de entrada adquiriram as habilidades de treino mais rapidamente em comparação com as crianças de baixo repertório de entrada.
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